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			Dedicatória

			Aqueles que não só me apoiaram e me motivaram, como participaram ativamente na criação desse universo: Thiago, Kauã, Laura, Petito e Gots.

			E para as pessoas que sempre me apoiaram e me motivaram a seguir com meu sonho: Clara, Karol e Luka. S2

			Obrigado por ouvirem cada ideia maluca e por nunca me deixarem desistir.

			E também para aquelas iniciais que poucos sabem o significado: J.V.A. 

			Conseguimos.
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			— Capítulo 0 —

			O Presságio Cinzento

			

			Londres: 13 de agosto de 1888 – Noite 

			Você acorda em uma cadeira desconfortável e a sensação do seu corpo amarrado a cada braço do assento o faz estremecer. O ar denso e úmido, típico das madrugadas, parece se infiltrar em sua pele. A escuridão opressiva ao seu redor é rompida apenas pelo som contínuo e metálico de ferro sendo batido, que preenche o ambiente. 

			Com um esforço cansado, você abre os olhos e se depara com uma vasta máquina de fundição à sua frente. Suas chamas incandescentes lançam uma luz fraca e alaranjada que ilumina o espaço ao seu redor. O calor e o brilho do metal derretido criam um ambiente opressivo e quase irreconhecível de uma possível fábrica. Em meio a uma neblina de fumaça e vapor, você consegue distinguir máquinas colossais esmagando e moldando pedaços de metal quente. O cheiro de óleo e ferro impregna seu nariz lentamente, enquanto o som monótono das engrenagens e das batidas do ferro é sua única companhia em sua prisão. 

			Você se balança, tentando se libertar. Mas suas tentativas parecem apenas despertar a atenção de alguém. À sua direita, uma figura parece se encostar na parede de tijolos do local. 

			—	Você demorou para acordar. Por alguns segundos, até jurei que tinha morrido. — A voz, com um tom energético, vem do homem que começa a caminhar em sua direção. 

			Sua boca está coberta, impedindo qualquer som audível de escapar. Você tenta gritar, mas apenas um murmúrio abafado ecoa no ar. A figura revela-se aos poucos, um homem alto e imponente, envolto em um sobretudo escuro que chega até os joelhos. Seus passos pesados ecoam pelo ambiente, e suas botas parecem elevá-lo ainda mais, fazendo-o se assemelhar quase a um gigante. O chapéu tipo country em sua cabeça adiciona um ar de autoridade e mistério à sua aparência. À medida que ele se aproxima, seus trajes ficam mais claros na fraca iluminação, revelando um ar ameaçador e enigmático. 

			—	É melhor ir com calma. Você sabe que não podemos agir antes de ele dar a permissão. — Uma segunda voz, suave e quase inaudível, vem de trás de você, acompanhada de passos mais leves sobre o cascalho do chão. 

			Dois homens se posicionam ao seu lado, o primeiro à sua direita e o segundo à esquerda. O segundo homem veste um sobretudo menor e mais leve, com botas comuns e óculos que refletem o pouco de luz disponível. Suas figuras são quase tão parecidas quanto a própria escuridão ao seu redor. 

			—	Não precisa repetir isso toda vez que capturamos uma nova “ovelha”. As regras sempre foram claras, e eu não pretendo quebrá-las agora — diz o primeiro homem com indignação. 

			—	Será? Você nunca foi conhecido por pensar antes de agir — retruca o homem de óculos, sutilmente debochado. 

			—	O que diabos você quer dizer com isso, seu desgraçado? — responde o primeiro homem, avançando levemente para cima do segundo. 

			—	Já chega… — interrompe uma voz cansada e rouca. 

			Os dois homens se afastam como se abrissem caminho, revelando uma terceira figura, que parecia observar você do topo de uma escada à sua esquerda. Ele caminha com calma até você, colocando-se na frente da luz gerada pelo calor da máquina. Ele é robusto e imponente, sua presença parece engolir toda a luz. O ar ao seu redor se torna mais denso e carregado a cada passo que ele dá em sua direção. Vestido com uma jaqueta pesada e botas reforçadas, ele se destaca como o mais alto e intimidador dos três. 

			—	Eu não queria que fosse assim. Admito que me dói ter que fazer isso com você — diz ele com uma melancolia enquanto se aproxima ainda mais. 

			Sua voz falha, abafada pela mordaça, enquanto tenta entender o que está acontecendo. O homem se abaixa, tocando seu rosto com uma das mãos grandes e ásperas; sua força parece palpável e assustadora, como se ele pudesse quebrar seu pescoço com um simples movimento. 

			—	Se acalme, tudo fará sentido em breve… — A mão dele desliza pelo seu rosto, quase forçando você a olhar para ele. 

			O desespero invade seu corpo, mas suas tentativas de se libertar são em vão. 

			—	Sabemos exatamente quem você é. E é por isso que me dói tanto ter que fazer o que estou prestes a fazer, mas esse é o preço para fazer o que é certo — fala o homem, enquanto se levanta, ficando na sua frente. 

			Enquanto você se balança, tentando se soltar, uma mão pousa em seu ombro: o homem de óculos. Sua presença fria parece trazer uma calma perturbadora. 

			

			—	Por que não relaxa? — fala ele, enquanto levemente bate em seu ombro. E, de forma perturbadora, é possível ouvir as batidas do Big Ben ao longe, em sincronia com as batidas do homem, como um dueto sombrio. 

			A voz calma e tranquila do homem de óculos age como um sedativo; seus músculos relaxam involuntariamente, o cansaço e o medo fazem você se sentir sonolento. 

			—	Isso, acho que assim está bem melhor, não? Sem toda essa agitação pífia — afirma o que parecia liderar entre os três, em um tom amigável e até gentil.

			Você tenta chutar as pedras de cascalho, tentando ganhar impulso para se libertar, mas seu corpo está exausto e a cadeira não se move. 

			—	O destino pode ser algo aterrorizante. Até mesmo pessoas tão jovens como você podem ser encaminhadas para um mundo de dor e maldade. Algo tão trágico que chega a me incomodar. — O homem retorna a falar, mantendo seu tom calmo. 

			Você só ouve as palavras sem muita lógica e sentido do homem enquanto tenta reunir forças para pensar em algo, mas o cansaço e o medo o impedem de reagir. 

			—	Eu gostaria muito de estar errado. Mas, infelizmente… — ele fala, enquanto sua mão desliza para dentro da jaqueta. — Não existem erros no destino.

			Com um movimento decisivo, o homem retira um revólver de sua jaqueta e o posiciona contra sua testa. O frio do metal contrasta com o calor de seu coração acelerado. As máquinas ao fundo começam a acelerar seu ritmo, criando uma sincronia perturbadora com as batidas do seu coração. 

			O homem engatilha o revólver e o som do mecanismo ecoa, intensificando a sensação de terror. Você tenta gritar, mas o som parece se perder na imensidão da fábrica. 

			—	Não se preocupe, logo isso tudo será um problema passado…

			Sua voz é abafada pelo som do disparo. O brilho do tiro ilumina brevemente os rostos dos seus assassinos, cujas identidades se perderão com você. O som do tiro ecoa pela fábrica, seguido de um silêncio mortal antes que as máquinas retomem seu trabalho implacável.
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			— Capítulo I —

			A Teia de Destinos

			

			Um mês depois

			O sol nasceu sobre Londres, iluminando as ruas estreitas e becos da cidade. O novo dia começa trazendo mais trabalho e desafios. 

			A casa dos Vidal era uma construção simples de dois andares, típica da Londres vitoriana, localizada na rua Compton em Islington. A fachada de tijolos vermelhos, desgastada pelo tempo, e as pequenas janelas com caixilhos brancos conferiam um charme rústico à casa. O telhado inclinado era coberto com telhas de cerâmica, e o pequeno jardim da frente tinha algumas plantas resistentes. 

			Dentro da casa, o ambiente era acolhedor, mas simples. O piso de madeira escura era marcado pelo uso, e as paredes pintadas em tons neutros. 

			O quarto de Erin, no andar de cima, era pequeno, mas confortável. A cama de ferro e um armário de madeira ocupavam os extremos do cômodo, enquanto uma janela quadrada na parede que separava os móveis fazia o sol da manhã alcançar a cama e Erin. O quarto tinha móveis modestos e algumas lembranças pessoais, como desenhos e brinquedos espalhados pelo chão. 

			Despertada pelo chamado de sua mãe, Erin, uma menina de sete anos com pele negra e um cabelo castanho-escuro cacheado que chegava até os ombros, levantava-se da cama. Seu rosto, com olhos castanho-claros como âmbar e um sorriso encantador, refletia sua energia e a alegria que trazia para todos ao seu redor. Vestindo uma camisola de dormir lilás um pouco desgastada, Erin desceu a escada que rangeu suavemente sob seus pés. 

			Na sala, o ambiente era simples e funcional, com um sofá de madeira, uma lareira de tijolos e dois armários. À esquerda, uma entrada levava à cozinha, onde seus pais estavam à mesa. 

			A cozinha era pequena e prática, com uma mesa redonda de madeira e cadeiras altas ao redor. O fogão de ferro fundido, com um forno embaixo, era o principal item do espaço. Havia também uma pia de cerâmica com uma torneira antiga e uma janela pequena que dava para o quintal nos fundos. 

			No fundo da cozinha, uma porta de madeira com detalhes finos levava ao quintal. À direita dessa porta, havia um caminho que levava a duas outras portas dentro da cozinha: uma para o banheiro, com um acabamento escuro, e outra para o quarto dos pais, com um acabamento mais simples. 

			Mary Vidal estava de pé, terminando de colocar o café na mesa. Sua pele era do mesmo tom da de sua filha, cabelo castanho levemente ondulado que, quando estavam soltos, chegavam até o início de suas costas, porém agora eles estavam presos em um coque simples. Seus olhos verdes transmitem uma expressão calorosa e acolhedora. Mary usava um vestido azul-claro que destacava seu estilo prático e elegante. 

			Sebastian Vidal estava sentado de frente para a porta, com sua pele negra e cabelos escuros e curtos. Seus olhos castanho-escuros se tornavam um pouco mais claros sob a luz suave da manhã. Ele se servia com uma xícara de café enquanto usava uma camisa de algodão branca e um colete escuro, seu traje padrão de trabalho, que refletia uma mistura de seriedade e afeto. 

			Ao entrar na cozinha, o cheiro do café e do pão no ar davam um aroma único ao ambiente, trazendo um certo conforto a Erin. Ela logo foi recebida pela mãe, que a olhava coçar os olhos. Erin chegou até a mesa, sentando-se em uma cadeira de frente para seu pai. 

			—	Bom dia, dorminhoca — disse Mary, sorrindo ao colocar um pedaço de pão fresco em um prato para Erin. 

			Após arrumar a mesa, ela se sentou ao lado da filha, com um olhar carinhoso. 

			—	Sua mãe acabou de fazer, e posso garantir que é o melhor pão que ela já fez — comentou Sebastian, com um tom carinhoso que contrasta com sua aparência severa. 

			—	Você sempre diz isso quando a mamãe faz algo — respondeu Erin, sorrindo. 

			—	Se você dúvida, experimenta um pedaço. Vai ver que eu tô certo. 

			—	Não é possível que vocês não consigam passar um dia sem competir por algo — observou Mary, rindo, enquanto colocava o prato à frente de Erin, que, ainda sorrindo, serviu-se de um copo de suco e começou a comer. 

			—	Tá, dessa vez eu tô com o senhor nessa — elogiou Erin, mordendo o pão. 

			—	Há! Eu falei! — Sebastian sorriu satisfeito. 

			

			—	Não se surpreendam se eu ficar com um ego maior que esta mesa um dia — brincou Mary, balançando a cabeça e rindo. 

			—	Você merece, mãe. É a melhor cozinheira do mundo! Lembra do bolo do meu aniversário no ano passado? 

			—	Claro que lembro. Você devorou aquele bolo em um dia. 

			—	E fez isso quase sozinha. E pensar que daqui a dois meses já será o próximo. Deus, você tá crescendo rápido demais — observou Sebastian, olhando para Erin enquanto terminava sua xícara de café. 

			Depois do café da manhã, Erin foi se trocar em seu quarto, deixando Mary e Sebastian começarem suas rotinas matinais. Mary limpava a mesa com um pano úmido e organizava a cozinha, guardando as louças no armário e passando um pano na superfície do fogão. Ela também se dedicava a preparar uma lista de tarefas para o dia e verificava o calendário. 

			Enquanto isso, Sebastian revisava suas anotações do trabalho e ajustava seu traje, assegurando que estivesse tudo impecável antes de sair para o serviço. Ele limpou os sapatos e verificou se sua arma estava pronta, uma prática comum para se manter preparado para qualquer situação. 

			Depois de terminarem seus afazeres básicos, Mary e Sebastian se sentaram novamente à mesa para discutir alguns assuntos pessoais. 

			Enquanto a manhã seguia, os pais debatiam seus planos para o dia. Aproveitando a distração dos adultos, Erin pegou discretamente alguns pedaços extras de pão para si. 

			—	Papai, mamãe, vou buscar um brinquedo que deixei no quintal e já volto, tá bom? — disse a menina, escondendo os pães sob a roupa antes de se dirigir à porta. 

			—	Tudo bem, mas não demora. A Sra. Melory deve chegar logo — respondeu Mary, enquanto conversava com Sebastian. 

			Assim que Erin saiu pela porta e a fechou, o clima na cozinha mudou abruptamente. O leve som dos passos dela se afastando no quintal foi o único que permaneceu por alguns segundos. Então, o silêncio foi quebrado por Sebastian, que suspirou pesadamente e passou a mão pelo rosto, como quem tenta afastar pensamentos incômodos.

			—	Eu sei o que você vai dizer — disse ele, sua voz carregada de uma tensão que parecia pesar no ar. Ele não olhou diretamente para Mary, mantendo os olhos fixos na xícara de café à sua frente.

			

			—	Você me prometeu, Sebastian. — Mary cruzou os braços e inclinou-se ligeiramente para frente, com uma expressão que misturava cansaço e frustração.

			Ele se levantou, caminhou até o bule e se serviu de mais café, embora sua xícara estivesse quase cheia. O movimento era mecânico, como se estivesse apenas ganhando tempo.

			—	Já falamos sobre isso, Mary — disse ele, sem olhar para ela. — Eu devo isso a eles. Não posso simplesmente virar as costas agora, não depois de tudo que fizeram por mim.

			Mary descruzou os braços, aproximando-se do marido. Sua voz, embora controlada, carregava um tom de mágoa.

			—	Eu entendo, Sebastian. Sei que Reginaldo foi importante. Sei o que ele fez por você, o que a Fundação fez. Mas… — Ela fez uma pausa, escolhendo as palavras com cuidado. — A Erin precisa do pai dela. E você mal tem estado aqui.

			Sebastian girou lentamente para encará-la, apoiando-se na bancada da cozinha.

			—	Você acha que não sei disso? — respondeu ele, a voz ligeiramente elevada, mas não agressiva. — Eu penso nisso todos os dias, Mary. Mas… — Ele hesitou, e algo em seu olhar parecia distante, como se ele estivesse vendo outra época, outro lugar. — Não é tão simples.

			—	Eu sei que eles mudaram sua vida, Sebastian. Que te deram uma nova chance. Mas será que isso significa que você tem que abrir mão de tudo? — falou Mary, dando um passo mais próximo, o tom de voz mais suave, mas ainda firme.

			Sebastian fechou os olhos por um momento, respirando fundo. Quando falou novamente, sua voz estava mais baixa, quase um sussurro.

			—	Você não entende, Mary. Eles me salvaram. Literalmente. Não era só uma questão de me dar uma casa ou me ensinar a sobreviver. Reginaldo… Ele me ajudou a superar uma perda que, para muitos, não tem solução. Ele me deu uma chance de seguir em frente, Mary.

			Mary balançou a cabeça lentamente, a tristeza estampada em seu rosto.

			

			—	Mas a que custo, Sebastian? Você nunca se perguntou o que perdeu nesse processo? O que eles tiraram de você? Eles te criaram como um soldado, ou você acha que esqueci da nossa infância? De como você era.

			—	E, graças a isso, eu cheguei até aqui. Graças a isso, eu consegui proteger você quando você precisou. Eu sei que não foi a melhor criação do mundo. Mas me ajudou. Ainda mais depois de tudo que passei. — O olhar de Sebastian endureceu enquanto falava, como se estivesse tentando afastar as memórias que essa conversa trazia.

			—	E quanto à Erin? — insistiu ela, com a voz preocupada. — Ela não precisa de um soldado como pai, ela precisa do pai presente. Mas parece que você esquece o quanto é importante para ela enquanto sai por aí querendo ser o salvador do mundo.

			O peso da conversa pareceu afundar os dois no silêncio por um momento. Os olhos de Mary estavam fixos nos dele, enquanto Sebastian desviava o olhar, claramente dividido entre o passado que o prendia à Fundação e o presente que clamava por sua atenção.

			Antes que qualquer um pudesse continuar, uma série de batidas na porta chamou a atenção. 

			—	Madame Mary? É a Melory. Está tudo pronto para eu buscar a pequena Erin? — A voz soou do outro lado da porta. 

			Sebastian passou por Mary, indo para o quarto do casal. 

			—	Eu prometo, Mary. Esta será a última missão. Depois disso, podemos até considerar mudar para o mais longe possível de tudo isso para vermos nossa filha crescer. 

			—	Não é a primeira vez que ouço essa promessa, Sebastian — replicou Mary, com um tom de ceticismo, enquanto se dirigia para a sala, sem olhar para trás. 

			—	Ele pediu que desta vez você fosse também. Parece que o trabalho será diferente dos anteriores. 

			Mary ignorou o comentário e tentou voltar ao seu jeito alegre enquanto abria a porta para a Sra. Melory. 

			A Sra. Melory era uma amiga da família, além de ser a professora da Erin. Ela tinha cabelos grisalhos presos em um coque elegante. Seu vestido preto com detalhes roxos e um grande chapéu preto com uma flor roxa davam a ela um ar de importância. 

			

			—	Ah, Sra. Melory, é sempre um prazer vê-la. Erin está brincando no quintal. Vou chamá-la. Pode se acomodar na sala — disse Mary, abrindo espaço para a senhora entrar e se sentar no sofá. 

			—	Mary, sua casa continua linda como sempre. Talvez um dia eu precise de sua ajuda para decorar a minha — comentou Melory. 

			—	Vamos ver se conseguimos atingir seu nível de sofisticação — respondeu Mary com um sorriso, enquanto se dirigia para o quintal. 

			Mary desceu os degraus de tijolos que levavam ao quintal e ouviu uma conversa baixa. 

			—	Eu sei, ela é muito boa, né? Mas vê se… 

			—	Erin? — Mary chamou, observando sua filha olhando para a cerca. Ao ouvir seu nome, ela girou rapidamente. 

			—	Ah, oi, mãe — respondeu Erin, sorrindo e com alguns pedaços de pão ainda na mão. 

			—	Com quem você estava falando? — perguntou Mary, aproximando-se. 

			—	Com um amigo. Ele se chama Jhon. Vem, você vai adorar ele, hihihi. — falou Erin, com uma risada que misturava um ar infantil com um tom travesso.

			Erin apontou para um buraco na cerca de madeira, mas atrás dela só havia a rua, sem sinal do tal “Jhon”. 

			—	Ué, onde ele foi? — Erin parecia confusa, olhando para o buraco. 

			—	Vamos, Erin. Depois você me apresenta seu amigo. A Sra. Melory já está na sala. — Mary estendeu a mão para ajudar a filha a se levantar. 

			—	Para onde será que aquele medroso foi? — comentou Erin, olhando ao redor, enquanto caminhava com a mãe de volta para casa. Com um tom irritado, ela completou: — Quando eu ver ele, vou dar um cascudo naquele menino 

			Ambas entraram em casa e encontraram Sebastian ajustando os botões de seu sobretudo marrom, completando seu traje de trabalho com botas de couro, um cinto onde carregava seus utensílios e uma calça escura ajustada em suas pernas. Ele parecia nem notar Mary e Erin enquanto falava com a Sra. Melory, que parecia falar de assuntos triviais da vida na cidade. Mary se aproximou e ajudou o marido, enquanto Erin entrava e ia até a sala.

			—	Tia Melory! — exclamou Erin, correndo para a senhora, sorrindo e a abraçando. 

			—	Oi, minha princesa. Continua linda e cheia de energia como sempre — respondeu a Sra. Melory, apertando a pequena em um abraço. 

			Melory se levantou do sofá, pegou a mão de Erin e olhou para o casal. 

			—	Bom, senhores, vou levar a pequena agora. E deixar vocês terminarem de se arrumar com calma. 

			—	Erin, você sabe o que fazer, né? — perguntou Sebastian, abaixando-se para falar com a filha. 

			—	“Nada de tacar fogo nas coisas, nada de malcriação e devo sempre obedecer à senhora Melory” — recitou Erin. 

			—	Isso mesmo, minha garota. 

			Sebastian e Mary acompanharam Melory até a porta, deram um beijo e um abraço em Erin antes de ela sair com a senhora. 

			—	Nunca é fácil vê-la partir — disse Sebastian, com um olhar melancólico. 

			—	Você é quem tem um coração mole. Vamos, senão vamos nos atrasar — respondeu Mary, entrando novamente em casa. 

			—	Eu não tenho coração mole — retrucou Sebastian, seguindo-a para dentro. 

			Sebastian foi o primeiro a terminar de se preparar e, após dar um beijo em sua esposa, partiu rumo a mais um dia na delegacia, deixando Mary em casa.
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			Enquanto caminhava para o departamento de polícia onde trabalhava em Clerkenwell, Sebastian já podia sentir uma mudança no ar. A cidade de Londres parecia envolta em um manto de inquietação. O ar estava carregado de um silêncio tenso, contrastando fortemente com a usual correria matinal. Pessoas passavam sussurrando, acelerando o passo para se refugiar em suas casas. Vendedores, com rostos pálidos e mãos trêmulas, fechavam parcialmente suas lojas, como se tentassem se proteger de uma ameaça invisível que pairava sobre todos. 

			—	Senhor, sei que você é da polícia. As notícias que estão correndo por aí sobre o novo assassinato são verdadeiras!? — perguntou um garoto ruivo de cabelos levemente ondulados, correndo até ele. 

			Suas roupas simples e gastas mostravam sua origem humilde, mas seus olhos estavam cheios de uma ansiedade que deixava tudo ainda mais tenso. 

			—	Desculpe, garoto, mas não sei do que você tá falando — respondeu Sebastian, acelerando o passo. 

			Ele sentia um desconforto crescente no peito, como se algo muito errado estivesse prestes a acontecer. 

			Sebastian logo chegou ao pátio da delegacia. O lugar estava mais movimentado do que o normal, com oficiais entrando e saindo em um ritmo frenético. Na entrada, avistou Hector, seu melhor amigo e aprendiz. 

			—	Que porra tá acontecendo na cidade? — perguntou Sebastian, sua voz carregada de uma preocupação que refletia o caos ao seu redor. Ele se aproximou de Hector, cuja expressão revelava a mesma ansiedade. — Parece que o próprio diabo desceu à Terra. 

			—	Que bom que você chegou. O Frye já tinha me mandado te buscar o mais rápido possível — respondeu Hector, com a voz baixa e um pouco ofegante. 

			Hector era um homem de estatura ligeiramente menor que Sebastian, com pele clara e traços faciais que, apesar de jovens, já mostravam sinais de preocupação contínua. Seu cabelo castanho-claro era sempre bem penteado, visível sob sua cartola típica dos detetives. Em vez do uniforme comum de patrulha, Hector vestia um casaco longo e escuro, impecavelmente ajustado ao corpo. A gravata bem amarrada e a camisa de colarinho alto refletiam sua dedicação ao trabalho, enquanto os sapatos de couro brilhavam com o cuidado de quem sabia a importância da apresentação. Seus olhos transmitiam uma mistura de alerta constante e um cansaço que ele raramente deixava transparecer em palavras.

			

			—	Dá pra você me explicar o que tá acontecendo, Hector? — Sebastian quase gritava, sua irritação se misturava ao medo do desconhecido. 

			—	Encontraram mais um corpo. — Hector passava por Sebastian, indo em direção a uma carruagem. 

			—	Fiquei sabendo sobre o “novo assassinato” por um garoto uns minutos atrás. E de novo aquele tal “Jack”?

			—	Seria mais fácil se fosse… — murmurou Hector, abrindo a porta da carruagem. 

			—	E quem é a vítima? Por que a cidade inteira tá apavorada? — Sebastian falava mais rápido, sentindo o peso da situação crescer. 

			—	Eu não sei muitos detalhes, Sebastian. Só entra na carruagem. No caminho, eu falo, okay?

			Sebastian, ainda incomodado pela falta de informações, entrou. Hector deu ordem ao cocheiro que partiu apressado para o local do crime. 

			—	Certo, fala logo o que você sabe, Hector. 

			—	Eu já disse, não sei muito sobre o que aconteceu. Até o momento, o que sabemos é que o corpo foi encontrado na quarenta e dois em Sekforde, dentro de uma das fábricas dos Menendez. Um dos trabalhadores que estava abrindo a fábrica encontrou o cadáver e correu até a delegacia para pedir ajuda. O Frye, quando soube dos detalhes, foi imediatamente até lá e mandou que eu te buscasse. 

			Sebastian franziu a testa, sentindo que havia algo mais na história. 

			—	E por que o Frye tá tão interessado em me levar até lá? 

			Hector hesitou antes de responder, balançando uma das pernas, nervoso. 

			—	O corpo foi encontrado em cima de um símbolo de ritual, Sebastian — disse Hector, a gravidade em sua voz acentuando o mistério da situação. — Tudo indica que é outro assassino. Um que não conhecíamos. 

			Sebastian soltou um riso seco, mas seus olhos mostravam a preocupação que crescia dentro dele. 

			—	Então, ele quer que eu vá lá porque sou filho de ciganos? Por que ele não chamou uma das putas dele para fazer o serviço? 

			Hector forçou um sorriso, tentando aliviar o peso da situação. 

			

			—	Sebastian, essa pode ser a sua chance de mostrar para ele que você é melhor do que ele pensa. 

			Sebastian suspirou, olhando pela janela enquanto a cidade passava em borrões cinzentos. 

			—	Não torne isso uma competição, Hector. Ainda estamos falando de um assassinato. 

			—	Eu sei, mas pensa bem. Um assassino que mexe com esses rituais de cigano… Rapaz, isso é perfeito pra você! 

			—	Hector. 

			—	O quê? 

			—	Cala a boca. 

			O resto da viagem foi silenciosa, o som das rodas da carruagem ecoava pelas ruas de Londres. O clima sombrio da manhã parecia refletir o estado de espírito de Sebastian, cuja mente estava cheia de pensamentos pesados. Hector, ao seu lado, mantinha uma expressão séria olhando para a rua, ciente da gravidade do que estavam prestes a enfrentar. 

			Quando chegaram à fábrica de metais dos Menendez, o ambiente estava marcado por uma segunda carruagem estacionada na entrada, destacando a gravidade do evento. O inspetor de polícia Jedediah Frye estava com outros três policiais ao seu lado e alguns trabalhadores da fábrica próximos da entrada, reforçando o clima de tensão que pairava no local. 

			Sebastian saiu da carruagem, sentindo um calafrio ao olhar para a imponente fachada da fábrica. Ao lado dele, Hector ajeitou o chapéu, tentando disfarçar a tensão que também sentia. 

			Sebastian começou a se aproximar, tentando se preparar para o que viesse. Mas, no fundo, sabia que essa não seria uma investigação comum. Algo profundamente perturbador estava em jogo, e ele não podia ignorar a sensação de que estava prestes a se envolver em algo muito maior do que poderia imaginar. 

			O inspetor de polícia não demorou a perceber a presença de Sebastian e Hector e se dirigiu até eles. Ele era um homem gordo, com um grande bigode branco e uma careca visível por não usar chapéu. Seu traje, um terno azul, estava um pouco amassado, como se tivesse passado um longo período em uso. 

			

			—	Detetives — cumprimentou o inspetor ao se aproximar da dupla. — Imagino que saiba da situação, Sebastian. 

			—	Bom dia, inspetor. O Hector me forneceu uma breve descrição do caso. O senhor já encontrou alguma pista enquanto esteve aqui? — respondeu Sebastian, com um tom respeitoso ao seu superior. 

			—	Não muito. Alguns homens afirmam que a vítima se chamava Mark e muitos disseram tê-lo visto em um pub não muito distante daqui, ontem à noite.

			—	Alguma companhia? — perguntou Hector, atento às palavras do inspetor. 

			—	Não exatamente, alguns homens relatam ter visto ele conversar com um homem que mais parecia um armário em um pub, já outros falam que eram dois ou três. Aparentemente, nosso amigo tinha uma rotina simples. Quando não estava em algum pub, bebendo, estava pilotando trens. Sem grandes amigos ou família. 

			—	Um maquinista? — indagou Sebastian, com uma expressão de confusão, enquanto anotava detalhes em um pequeno caderno. — Por que um maquinista solitário seria assassinado em uma fábrica de metais? 

			—	Tudo indica que ele foi vítima de algum tipo de magia cigana ou algo semelhante — respondeu o inspetor, começando a se dirigir para a entrada da fábrica, enquanto a dupla o acompanhava, observando o entorno à procura de pistas. 

			Já dava para sentir na entrada, mas a cada passo para dentro daquele lugar, o cheiro de metal enferrujado e de fumaça impregnava o nariz deles. Era quase como se o fogo estivesse bem abaixo de seus narizes, soltando fumaça. 

			A responsável pelo cheiro era uma enorme máquina que parecia rodear todo o primeiro andar da fábrica, com essa máquina dividida em várias outras que pareciam trabalhar juntas no derretimento e moldagem do metal. Além disso, era possível ver diversas mesas com ferramentas para continuar os trabalhos. Além da grande máquina, uma escada à direita da fábrica parecia levar para o andar de cima.

			—	Os proprietários da fábrica já foram avisados? — perguntou Hector, com um tom curioso e um pouco distraído enquanto examinava o local. 

			

			—	Sim. Enviei alguns homens até a casa dos proprietários para ouvir o que eles sabem — respondeu o inspetor. 

			Ao redor deles, alguns outros policiais faziam uma varredura no lugar procurando pistas, enquanto alguns ficavam na porta da fábrica fazendo algumas perguntas aos trabalhadores. 

			O inspetor parou diante do corpo de Mark, que estava estirado no chão com os braços abertos em forma de cruz. Ele era um homem de cabelos pretos e longas marcas sob seus olhos, que entregavam uma possível noite ruim de sono. Suas roupas pareciam quase trapos de tão surradas e velhas.

			Ele apresentava apenas um ferimento na testa, um sinal claro de tiro. Mesmo em morte, seu rosto parecia sereno, quase como se estivesse apenas dormindo. Ao redor do corpo havia um círculo feito de algo que parecia sangue, com símbolos desenhados que formavam uma cruz junto ao corpo. Linhas de sangue conectavam o círculo às mãos e cabeça da vítima. As moscas, aos poucos, pareciam dominar seu cadáver. 

			—	Deus… — Hector observou a cena com nojo e, como sinal de respeito, fez um sinal de cruz sobre o peito. 

			—	Alguém tocou no corpo? — perguntou Sebastian, abaixando-se para examinar o cadáver mais de perto. 

			—	Desde que cheguei, não. Não deixei ninguém se aproximar — respondeu o inspetor, colocando as mãos atrás das costas e adotando uma postura relaxada. 

			—	De onde veio tanto sangue? — questionou Sebastian, levantando ligeiramente o corpo para ver se havia ferimentos nas costas. 

			—	Então, Sebastian — disse o inspetor, com um tom que misturava curiosidade e ansiedade —, encontrou algo que lhe é familiar? 

			Sebastian entendeu imediatamente ao que Frye se referia e revirou os olhos discretamente enquanto se erguia novamente para encarar o inspetor. 

			—	Sim. Um corpo de um homem morto, algo que vejo com frequência devido ao meu trabalho — respondeu Sebastian, com um tom que refletia um misto de raiva e frustração. 

			—	Alto lá, oficial — dizia ele, buscando diminuir a posição de Sebastian. — Só estou dizendo que você é a melhor pessoa para lidar com esse tipo de situação. 

			

			—	E mesmo assim, isso não significa que eu vá desvendar todos os detalhes do crime num piscar de olhos. — O tom de Sebastian se tornou mais agressivo.

			—	Ei, vamos manter a calma, todos nós aqui? — interveio Hector, posicionando-se entre os dois. — Sebastian, que tal verificarmos se algum morador na vizinhança viu algo enquanto o inspetor continua procurando pistas? 

			—	Tá, pode ser — concordou Sebastian, mantendo os olhos fixos no inspetor, que parecia fazer o mesmo. 

			Hector rapidamente puxou Sebastian para longe, sussurrando:

			—	Você quer ser demitido, porra? Tenta se controlar. O cara ainda é nosso chefe — enquanto dizia isso, Hector olhava para trás algumas vezes, analisando a expressão de Frye.

			Antes que pudessem realmente sair da fábrica, um novo indivíduo entrou no local, chamando a atenção dos dois. Era um homem de altura semelhante à de Sebastian, ou um pouco maior, que entrou acompanhado por dois policiais. Seu cabelo branco, preso em um pequeno rabo de cavalo, e seu rosto jovial, não aparentando ter mais de dois anos a mais que Hector, destacavam-se. Sua pele era extremamente clara, quase pálida. Ele usava uma jaqueta de couro marrom-escura e uma calça fina marrom com listras pretas, além de óculos de lentes redondas que pareciam sempre esconder, através dos seus reflexos, seu olhar constantemente frio. Seu porte físico era comum, sem grandes distinções. 

			Sebastian o observou entrando, e o homem retribuiu o olhar com uma expressão neutra. 

			Os policiais acompanhantes pararam e trocaram poucas palavras com o novo homem, que seguiu direto para Sebastian e Hector. 

			—	Senhores, os policiais me recomendaram falar com vocês — disse o estranho, estendendo uma das mãos para um cumprimento. — Meu nome é Albert, sou um dos responsáveis por esta fábrica. 

			—	É um prazer conhecê-lo, senhor Albert. Agradeço pela sua atenção — respondeu Sebastian, apertando sua mão com extrema firmeza. 

			Hector, percebendo algo estranho na interação entre os dois, parou do lado direito de Sebastian, observando com atenção aquela situação. Conhecendo bem seu amigo, sabia quando ele estava percebendo algo incomum. 

			—	Poderia me ajudar a entender o que aconteceu, senhor? — perguntou Albert, colocando as mãos nos bolsos da jaqueta. 

			—	Bom, um dos seus funcionários encontrou o corpo ao chegar para trabalhar hoje. Não houve sinais de luta ou algo semelhante. Até agora, o caso é um grande mistério para nós — explicou Sebastian. Os dois continuaram se encarando, e cada palavra parecia aumentar a tensão no ar, como se houvesse uma informação oculta entre eles. 

			—	Já há algum suspeito? — perguntou Albert. Enquanto uma sequência de passos se aproximava da conversa.

			—	No momento, qualquer pessoa pode ser um suspeito, senhor Albert. Não temos pistas até agora — disse o inspetor, que se incluiu na conversa com um tom calmo e formal, posicionando-se à esquerda de Sebastian, estando de frente para todos os três ali. — Achei que seu irmão Edward viria. Como fundador da fábrica, seria bom que ele estivesse presente. 

			—	Então, Sebastian, lembra que íamos investigar a vizinhança? É melhor irmos. O inspetor já está conversando com o Sr. Albert — sugeriu Hector, o nervosismo ainda forte em seu rosto.

			—	Não se preocupe, Hector. Podemos fazer isso depois de terminar nossa conversa — respondeu Sebastian rapidamente, tentando manter Hector calmo. 

			—	Peço desculpas pelo transtorno, senhor. Mas hoje é um dia muito delicado para meu irmão, e por isso ele me pediu para vir em seu lugar — disse Albert, inclinando-se ligeiramente como se realmente estivesse se desculpando. 

			—	“Dia delicado?” — indagou Sebastian, confuso. 

			—	Perdão. Mas isso é algo estritamente particular, e temo não poder falar sobre isso no momento — respondeu Albert rapidamente, bloqueando a pergunta de Sebastian. 

			—	Bom, para que a investigação prossiga, precisamos que um proprietário esteja presente, principalmente para responder a algumas perguntas que possamos ter sobre o caso — afirmou o inspetor, com um tom calmo e suave. 

			

			—	Certo, ficarei aqui à disposição para ajudar a resolver o caso, senhor — ele respondia de maneira calma e cordial. 

			Nesse momento, passos apressados ecoaram pelas portas da fábrica. Um grupo se aproximou. 

			—	Senhor, um homem diz saber onde a vítima morava — informou o policial, com confiança. 

			O inspetor olhou diretamente para Hector e Sebastian. 

			—	Querem ir? Eu posso assumir daqui por enquanto — ofereceu ele, olhando para Sebastian, trocando palavras apenas entre seus olhares. 

			—	Certo, senhor. Encontramos o senhor na delegacia depois — confirmou Sebastian, e o inspetor acenou com a cabeça. Sebastian deu uma última olhada para Albert, que parecia estar analisando o ambiente.

			Assim, Sebastian e Hector partiram em direção à casa de Mark, em busca de novas pistas para desvendar o que havia acontecido. 
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			Enquanto isso, em um casarão um tanto distante da área de investigação, Erin estava sentada na sala da Sra. Melory, ocupando-se com alguns desenhos. A casa da Sra. Melory exalava um ar de tradição e elegância vitoriana. Lustres de cristal presos no teto alto iluminavam os móveis de madeira entalhada, que refletiam a riqueza de uma época passada. As paredes estavam adornadas com tapeçarias e quadros que retratavam paisagens de campos e cenas de caça, com molduras douradas que cintilavam à luz suave do início da tarde. 

			O casarão, com seus três andares imponentes, dominava a rua, sendo uma das construções mais chamativas. O jardim da frente, meticulosamente cuidado, exibia roseiras bem podadas e uma pequena fonte que murmurava suavemente, complementando a atmosfera serena da casa. Atrás de Erin, a Sra. Melory descansava em uma cadeira de balanço antiga, feita de carvalho escuro; um kit de tricô nas mãos adormecidas, com agulhas que pareciam estar prestes a cair. 

			Erin estava concentrada em seu desenho quando algo capturou sua atenção. Um movimento sutil na porta de vidro que dava para o quintal, uma figura quase imperceptível pela sua visão periférica. A curiosidade a fez levantar-se, o coração acelerando levemente. A luz do meio-dia refletia nos vidros, criando um brilho suave que realçava os detalhes do ambiente ao redor, à medida que ela se aproximava da porta. Enquanto atravessava o corredor principal, seus pés afundavam suavemente no tapete persa que cobria o chão. 

			Quando se aproximou da porta, uma cabeça surgiu na parte superior do vidro. Um garoto, com cabelos negros em cachos soltos ao redor de um rosto pálido, espiava com olhos azuis intensos que capturavam a luz do entardecer. Ele tinha a mesma idade que Erin, mas sua expressão carregava uma maturidade que contrastava com sua juventude. 

			—	Jhon! — exclamou Erin, com um sorriso iluminando seu rosto. Ela correu até a porta, girando a maçaneta sem hesitar. 

			Jhon estava vestido de maneira simples, mas elegante, com roupas que indicavam uma origem rica e muito bem-cuidada, usando também um cachecol vermelho que envolvia seu pescoço, cobrindo parte da boca. As crianças se abraçaram calorosamente, mas logo Erin deu um cascudo nele, sua expressão de felicidade transformando-se em uma falsa fúria. 

			—	Por que você correu da minha mãe!? Você só sumiu! — Erin cruzou os braços, tentando parecer séria, mas a semelhança da sua expressão com a da mãe era notável e um tanto cômica. — Você não ficou com medo dela, né? 

			Jhon esfregou o lugar onde havia levado o cascudo, com uma expressão nervosa. Ele balançou a cabeça rapidamente, confirmando as palavras de Erin. 

			—	Tá. Vou deixar passar porque eu sou uma ótima amiga — disse Erin, sorrindo e passando a mão suavemente onde havia batido. — Pronto, passou, passou. 

			O quintal aguardava logo à frente, um contraste vivo com a mansão imponente. Erin saiu pela porta em direção ao quintal, com Jhon logo atrás. O quintal da Sra. Melory era um verdadeiro refúgio, com árvores altas que projetavam sombras alongadas pelo gramado bem-cuidado. Erin parou por um momento, colocando as mãos na cintura enquanto se virava para Jhon. 

			

			—	Então, vamos fazer o que hoje? 

			Sem responder, Jhon caminhou em direção ao muro coberto de trepadeiras verdes que cercavam o quintal. Ele apontou para cima, sugerindo que queria subir. 

			—	Subir o muro? — perguntou Erin, franzindo a testa. 

			Jhon afirmou, com os olhos brilhando de entusiasmo. 

			—	Por quê? E, além disso, a Sra. Melory não me deixaria sair. 

			Em resposta, Jhon começou a imitar um frango, provocando-a. 

			—	Ei! Eu não sou um frango. Só não quero ficar de castigo de novo por desobedecer aos meus pais. 

			Jhon deu de ombros, como se não fosse grande coisa. Ele se afastou e correu em direção ao muro, escalando-o com surpreendente habilidade. Em segundos, estava sentado no topo, sorrindo vitoriosamente para Erin. 

			—	Ei, volta aqui! Podemos brincar aqui mesmo — sugeriu Erin, tentando manter seu senso de responsabilidade. 

			Jhon gesticulou para que ela subisse, juntando as mãos como se implorasse para que ela viesse com ele.

			Erin hesitou por um momento, mas logo cedeu. Correu até o muro e, ao pular, Jhon estendeu a mão para ajudá-la. Agora ambos estavam no topo, com os pés balançando no ar. 

			—	Não vamos demorar mais de dez minutos, ouviu? Não quero que meus pais fiquem bravos comigo — Erin dizia com um tom preocupado, já podendo sentir o peso das palavras que ouviria se soubessem dessa ideia de Jhon. 

			Jhon sorriu brevemente antes de pular para o outro lado, caindo graciosamente no beco estreito entre a casa da Sra. Melory e um pub de aparência rústica, com paredes de tijolos desgastados pelo tempo. 

			—	Me espera! Para onde a gente vai? — perguntou Erin descendo e tentando acompanhar o ritmo acelerado de Jhon. 

			As crianças corriam pela rua, passando por becos e caminhos que mais pareciam um labirinto que Jhon parecia dominar. Erin tentava ao máximo manter o ritmo para não perder seu amigo que parecia ter uma energia infinita. À medida que avançavam, as ruas de Londres começaram a se transformar diante deles. O movimento aumentava de forma repentina, mas havia algo peculiar naquela agitação. As pessoas pareciam diferentes das que ela havia visto mais cedo quando chegou na casa da Sra. Melory. Suas roupas, embora comuns, pareciam pertencer a épocas distintas e antigas, e o ritmo com que andavam contrastava com o cansaço usual de um dia árduo.

			Erin notava olhares furtivos e inquietos, mas não conseguia entender o motivo. Alguns a observavam por um breve segundo, com expressões que variavam entre curiosidade e confusão, como se algo nela fosse fora do comum. Embora a rua estivesse cheia, o som de alguns passos e murmúrios ao redor soava estranhamente fraco e abafado, como se fosse o som de alguém andando à distância. 

			Mesmo assim, ela se concentrou em Jhon, que corria à frente com passos rápidos e precisos, indo em direção à parte mais prestigiada da cidade. Aos poucos, aquela estranha movimentação de antes parecia se distanciar até parecer que nem mesmo estava ali.

			Eles cruzaram as ruas com gás e Erin, ao chegar a uma esquina, não se aguentou e parou para pegar fôlego, enquanto Jhon a esperava um pouco mais à frente. Após alguns minutos ali, Erin finalmente voltou a tentar acompanhar seu amigo, agora em um ritmo bem menor, o seguindo em um labirinto de becos estreitos, subindo e descendo pequenas escadas de pedra. Jhon, mesmo distante, sempre olhava para trás, certificando-se de que Erin ainda o seguia. Em alguns momentos, ele diminuía sua velocidade para sua amiga não o perder de vista.

			—	Espera! Para onde estamos indo? — gritou Erin, exausta e confusa, segurando-se para não cair no chão. 

			O cenário ao redor começou a mudar, revelando uma face mais rica da cidade: Kensington. As casas exalavam uma riqueza discreta. Portões de ferro forjado guardavam jardins bem-cuidados, e as fachadas eram adornadas com trepadeiras floridas. A rua, pavimentada com pedras simétricas, resplandecia sob o sol. 

			Erin, agora com um pouco mais de fôlego, voltava a correr atrás de seu amigo. Jhon parecia nem mesmo suar durante todo o percurso, e em um momento agiu. Ele correu para um beco lateral e foi em direção a um muro alto que cercava uma das propriedades mais imponentes do bairro. Ele escalou o muro com a agilidade de quem já tinha feito aquilo antes, desaparecendo do outro lado. 

			

			Erin, com o coração batendo forte, correu ainda mais rápido, decidida a não perder Jhon de vista, esforçando-se ao máximo para alcançar o muro. Ela tentou subir, mas as pedras lisas e o cansaço extremo dificultavam a escalada. Com muito esforço, chegou ao topo, onde parou por um momento para recuperar o fôlego, sentindo a adrenalina pulsar. Nem ela sabia como tinha aguentado toda essa corrida.

			A vastidão do jardim do outro lado trouxe uma sensação de isolamento, quase como se tivessem entrado em outro mundo. Com um salto, caiu do outro lado, aterrissando em um jardim vasto e bem-cuidado. Canteiros de flores organizados com precisão quase cirúrgica formavam desenhos simétricos de cores vibrantes. Árvores frutíferas criavam sombras densas, e moitas altas delimitavam caminhos dentro do jardim. O perfume das flores misturava-se ao cheiro úmido da terra, criando uma fragrância que preenchia o ar. 

			Erin olhou ao redor, procurando por Jhon entre as plantas e arbustos que formavam um verdadeiro labirinto. 

			—	Jhon? Jhon, cadê você? — chamou, sua voz cada vez mais ansiosa. 

			De repente, o som de uma porta se abrindo rompeu o silêncio. Erin se virou e viu um homem saindo da mansão, carregando uma caixa nas mãos e caminhando em sua direção. Ele a observava fixamente, tendo uma visão perfeita da sua presença. 

			O homem era alto e forte, com cabelos negros curtos raspados nas laterais e uma barba bem aparada. Ele se vestia de forma simples, mas elegante, exalando uma autoridade tranquila com uma blusa preta, leve e aberta, e uma camisa vermelha por baixo. Além disso, usava uma calça de tecido leve que parecia ser quase uma calça usada para dormir em dias frios. Seus olhos castanho-escuros fixos em Erin transmitiam uma calma perturbadora. 

			—	Posso lhe ajudar com algo, garota? — perguntou, sua voz grave, mas sem hostilidade. 

			Erin, sentindo-se subitamente exposta e vulnerável, deu um passo hesitante para trás, o pavor começando a dominá-la. O jardim, antes acolhedor, agora parecia um labirinto do qual Erin não sabia se conseguiria escapar. Seu coração estava acelerado não só pela corrida, mas agora por ela saber que estava em uma grave situação.
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			— Capítulo II —

			O Pranto do Futuro

			

			Na casa dos Vidal, Mary terminava de se arrumar para sair. O silêncio do ambiente contrastava com os pensamentos agitados que corriam por sua mente. Sebastian havia saído há pouco tempo, deixando para trás um vazio que Mary sentia como um peso no peito. 

			Embora estivesse irritada com seu marido, a preocupação inevitável lhe causava uma leve angústia. Sabia que, mais uma vez, ele poderia estar em risco. No entanto, Mary tinha plena confiança em Sebastian; conhecia sua força e resiliência melhor do que qualquer um. Apesar disso, não podia evitar a apreensão que, em momentos como aquele, parecia sussurrar em seu ouvido.

			Já vestida, com um elegante vestido azul-turquesa que destacava sua postura altiva e um cabelo solto que lhe conferia um ar de sofisticação, Mary saiu de casa. As ruas da cidade ainda estavam calmas naquela manhã, as sombras das construções projetando-se no chão úmido enquanto o sol lutava para romper as nuvens. Ao caminhar em direção à sua loja de antiguidades, ela se perdeu por um momento nos sons abafados dos cascos dos cavalos e no murmúrio distante da vida urbana.

			Após alguns minutos de caminhada, avistou Thierry, seu jovem amigo e funcionário, ocupado com os preparativos para o dia. Ele era um rapaz de aparência modesta, mas com uma inteligência afiada para engenharia que transparecia por trás de seus óculos redondos. 

			Ele era um jovem de pele clara e usava uma boina simples e um traje formal de tons escuros, acentuados por detalhes em vinho, que destacavam sua seriedade e cuidado com a aparência. Ele estava junto à carruagem, uma versão mais modesta do veículo que Sebastian utilizava em seu trabalho, feita de madeira simples, mas com um toque pessoal e capricho, fruto da personalidade do rapaz.

			—	Oh, Sra. Mary, bom dia — disse o rapaz amigavelmente, levantando o olhar de seu trabalho para saudá-la. — Pode subir, se quiser, só estou conferindo se está tudo certo com os cavalos.

			Mary sorriu para o jovem, sem esconder a afeição que sentia por ele. Ela subiu na carruagem, acomodando-se nos assentos personalizados, notando como Thierry se esforçava para tornar a viagem agradável, mesmo com recursos limitados.

			

			—	É sempre bom vê-lo, meu garoto.

			Os dois trocaram algumas palavras triviais enquanto a carruagem começava a se mover pelas ruas da cidade, onde as pedras brilhavam com a umidade matinal.

			Com uma voz calma e gentil, Mary indagou:

			—	Como estão seus pais? Soube do acidente com sua mãe. 

			—	Estão bem, não foi nada grave. Ela se queimou um pouco com água quente, mas já tá melhorando.

			Mary franziu a testa, seu tom se tornando mais preocupado. Aproximou-se levemente de Thierry, que pilotava a carruagem com um ar de seriedade, apesar de um leve desconforto em seu rosto ao tocar no assunto.

			—	Tem algo a mais lhe incomodando, Thierry?

			Ele hesitou, lançando um olhar para Mary sobre os ombros antes de continuar.

			—	Um homem foi morto na fábrica onde meu pai trabalha. Parece que a fábrica ficará fechada por um tempo, e com minha mãe ferida, não sei como as coisas vão ficar… Então eu pensei que a senhora poderia adiantar meu pagamento deste mês…

			Mary colocou a mão no ombro do rapaz, sentindo o peso da preocupação em suas palavras.

			—	Claro que posso. Se você ou seus pais precisarem de algo, não hesitem em me procurar, está bem?

			Thierry esboçou um sorriso de gratidão, mas antes que pudesse agradecer, Mary lhe deu um leve cascudo, assumindo uma expressão falsa de seriedade.

			—	Olha, das outras vezes eu deixei passar, mas pode parar com isso de “senhora”!? Saiba que ainda sou bem nova, entendeu?

			O rapaz riu sem jeito, passando a mão na cabeça enquanto suas bochechas ficavam um pouco vermelhas, aliviando um pouco a tensão que o cercava.

			Logo, a carruagem chegou a Chelsea não demorando para alcançar o Relicário de Memórias em King’s Road, a loja de Mary, uma pequena joia na paisagem urbana, com uma fachada modesta, mas bem-cuidada, e uma placa que exibia o nome do estabelecimento com letras elegantes. 

			

			Thierry estacionou a carruagem em frente à entrada, onde uma jovem aguardava pacientemente. Era Helena, uma garota de pele escura e cabelos cacheados, que usava como traje uma roupa semelhante à de Thierry, contradizendo o esperado de vê-la em uma roupa mais feminina. Ao avistar Mary, a garota abriu um sorriso caloroso.

			—	Ih, Thierry, parece que sua namorada chegou antes de nós dessa vez — sussurrou Mary ao descer da carruagem, observando a reação envergonhada do rapaz.

			—	Você sabe bem que isso não tem graça — sussurrou Thierry.

			—	Helena! É bom ver você, minha menina — disse Mary, aproximando-se da jovem e envolvendo-a em um abraço afetuoso.

			Helena retribuiu o carinho, abraçando Mary e, em seguida, Thierry, que ainda tentava se recompor da piada de Mary.

			—	Vocês demoraram hoje, hein? Achei que tinham esquecido de mim — brincou Helena, com um sorriso travesso.

			—	Você sabe que isso é quase impossível, né, garota? — Mary respondeu enquanto se dirigia à porta do Relicário, já tirando a chave do bolso.

			—	Não sei, vai que o Thierry se perde e vocês desistem de vir até aqui — continuou Helena, seguindo Mary.

			—	Ele? Acredite, esse aí não desistiria tão fácil de você — replicou Mary, enquanto destrancava a porta e adentrava o local.

			—	Dá pra vocês pararem de falar de mim e, principalmente, de inventar coisas sobre mim?! — exclamou Thierry, com um tom nervoso e um tanto apressado, enquanto suas bochechas ainda mantinham um leve tom rosado.

			—	Então você desistiria fácil de mim? Depois de tudo que fizemos juntos? Poxa, achei que eu tinha mais valor para você… — retrucou Helena, com uma expressão de tristeza que fez o coração de Thierry disparar.

			—	Não, não foi isso que eu quis dizer… — apressou-se a corrigir, só para ser interrompido por um beijo rápido de Helena em sua bochecha.

			—	Eu sei, idiota. Você é o melhor amigo que eu poderia ter. Sei que você iria até os confins do mundo por mim — respondeu Helena, com uma piscada e um sorriso, enquanto entrava na loja, deixando Thierry congelado por um momento. — Vem, a Sra. Mary deve tá precisando da gente. 

			Ela puxou o amigo para dentro e, juntos, eles começaram a preparar a loja.

			Enquanto os três terminavam de organizar o lugar, o olhar de Mary se voltou para a vidraça da frente. Um homem idoso estava parado do outro lado da rua, parecendo observar a loja com um ar de curiosidade. 

			Ele vestia um terno cinza impecável, que contrastava com sua pele pálida e seus cabelos brancos bem alinhados; um chapéu da mesma cor repousava em sua cabeça. Ele se apoiava elegantemente em uma bengala de madeira escura, adornada com marcações e runas sutis que pareciam contar histórias antigas. Seus olhos, de um verde-claro e enigmático, refletiam uma sabedoria profunda, quase etérea, que fazia Mary sentir um calafrio percorrer sua espinha. Havia algo de inquietante naquele homem, especialmente no modo como ele sorria suavemente, como se estivesse ciente de segredos que escapavam à compreensão comum.

			Helena, percebendo o olhar fixo de Mary, aproximou-se.

			—	Ele parece estar rondando o bairro desde cedo — comentou a jovem, cruzando os braços com uma expressão de leve desconforto.

			—	Você o conhece? — perguntou Mary, sem desviar os olhos do estranho.

			—	Nunca o vi na vida. Essa deve ser a quinta vez que ele aparece por aqui essa manhã, sempre olhando para dentro da loja — respondeu Helena, seu olhar de angústia se intensificando.

			—	Se ele fizer alguma coisa, me chama na mesma hora, entendeu? — disse Mary, sua voz firme, enquanto seus olhos encontravam os do homem, que a encarava com um sorriso misteriosamente calmo, como se já a conhecesse há muito tempo.

			Passaram-se alguns minutos e o homem idoso já não estava mais à vista. Mary sentiu um alívio momentâneo, mas a presença do estranho deixou uma inquietação persistente. Ela continuou suas tarefas no Relicário de Memórias, ajustando estantes e atendendo clientes com um ritmo quase automático. A loja estava movimentada, com visitantes interessados tanto em artefatos antigos quanto em histórias do passado, o que proporcionava uma satisfação tranquila a Mary.

			Quando a hora do almoço se aproximou, Mary estava em sua sala; ela ouviu batidas na porta. Era Helena, com uma expressão de ansiedade. Sem precisar de palavras, Mary seguiu a jovem até a área principal da loja, onde o homem estava novamente.

			Ele estava de costas, examinando uma estante repleta de antiguidades maias. A atmosfera estava carregada de uma expectativa silenciosa. Mary se aproximou, tentando manter a calma.

			—	Posso ajudar o senhor a encontrar algo? — perguntou Mary, com um tom paciente.

			O homem virou lentamente para encará-la. Seus olhos verdes brilhavam com uma intensidade quase sobrenatural, e um sorriso enigmático curvava seus lábios. Sua presença parecia emanar um mistério profundo.

			—	O passado é um vasto mar de memórias e possibilidades, não é mesmo? — Começou o homem, sua voz baixa e contemplativa. — Cada objeto antigo, cada relíquia, é um fragmento de um cosmos imenso, carregado com as marés do destino e os ecos de eras passadas.

			Mary sentiu um peso nas palavras, como se o homem estivesse falando de algo além das relíquias. Ele continuou e disse, olhando para as outras relíquias ali presentes:

			—	O tempo não é uma linha reta, mas uma tapeçaria complexa, tecida com os fios de nossas escolhas e ações. O que foi, o que é e o que poderia ter sido estão entrelaçados em um padrão cósmico que transcende a nossa compreensão imediata. Cada artefato, cada história antiga, é um vislumbre desse padrão.

			O homem se virou novamente para os itens, ficando de costas para Mary e, com as mãos, fez um gesto amplo em direção às antiguidades, como se estivesse desenhando um mapa invisível no ar.

			—	Olhe para essas peças. Elas não são apenas vestígios de uma civilização perdida, mas fragmentos de um grande esquema cósmico. Elas carregam consigo não só o peso do passado, mas também as possibilidades que se estendem diante dele. O destino e o cosmos não são apenas forças externas, mas também partes intrínsecas de quem somos e do que podemos vir a ser.

			

			Mary ouvia, absorvendo a profundidade das palavras do homem. Sua presença parecia quase etérea, como se estivesse em sintonia com algo além da realidade imediata.

			—	Então, o que você sugere que deveríamos aprender com esses… “fragmentos do passado”? — perguntou Mary, buscando entender a aplicabilidade das palavras.

			O homem sorriu, olhando-a por cima dos ombros com um brilho sutil esverdeado em seus olhos.

			—	Devia eu lhe fazer essa pergunta. Ao explorar o passado, você não está apenas descobrindo o que foi, mas revelando o que ainda pode ser. O cosmos está em constante fluxo, e nós somos parte desse fluxo. Entender o passado é também compreender as correntes que nos guiam para o futuro.

			Ele fez uma pausa, como se ponderasse sobre o impacto de suas palavras.

			—	Cada escolha, cada evento, é uma peça desse grande mosaico. Ao reconhecer a interconexão entre passado e presente, você não apenas revela a verdade sobre o que foi, mas também abre portas para o que pode vir a ser. O destino não é fixo; ele é moldado pelas escolhas que fazemos e pelos conhecimentos que adquirimos. Mas é claro que isso não é algo que devem ter em seus corações continuamente, afinal. Quem vos fala é apenas mais um entre vários outros pensadores deste mundo.

			Com um último sorriso misterioso, o homem começou a se afastar. Antes de sair, ele se virou para Mary e, com uma expressão de leve respeito, disse:

			—	Passar bem, madame Mary. Nos encontraremos novamente quando o tempo estiver como hoje, propenso a revelações.

			Mary arregalou os olhos, assustada e surpresa. O uso de seu nome causou um frio imenso na espinha. Helena e Thierry também demonstraram surpresa. Seus olhares se voltaram para Mary em busca de uma explicação.

			—	Como ele sabe o seu nome? — sussurrou Helena, visivelmente inquieta.

			Mary, ainda em choque, balançou a cabeça lentamente, sem palavras. A sensação de mistério e desconforto pairava no ar, enquanto o homem se afastava, desaparecendo na rua. 

			

			Mesmo após sua saída de cena, Mary, Helena e Thierry permaneciam imersos em um silêncio carregado de inquietação. As palavras do homem misterioso ainda pairavam no ar, como um enigma não resolvido, deixando todos com uma sensação desconcertante de que algo profundo e desconhecido estava prestes a se iniciar.

			[image: Triângulo invertido entrelaçado com três serpentes estilizadas e folhas em um desenho preto e branco.

Descrição gerada por IA]

			Ao mesmo tempo em que esses eventos se desenrolavam, em outras partes da cidade, na área mais nobre, Erin enfrentava uma situação em que cada decisão poderia ser crucial. O medo pulsava em seu peito, acelerando seu coração, enquanto o desconhecido à sua frente, de aparência séria e ameaçadora, a paralisava. Sozinha, sem a presença dos pais para gritar por ajuda, ela se sentia vulnerável.

			—	Eu lhe fiz uma pergunta, garota. Posso ajudar em algo? — A voz do homem era calma, quase serena, mas isso só tornava o momento ainda mais aterrorizante para Erin.

			—	Desculpa… Eu estava brincando com um amigo… eu não sabia que aqui era a casa de alguém. Por favor, não briga comigo… — A voz da garota tremia, assim como suas pernas. Seu coração batia tão rápido que ela mal conseguia respirar. Ela encolhia os braços, abraçando o próprio corpo enquanto dava pequenos passos hesitantes para trás.

			O homem manteve a expressão indiferente enquanto ouvia suas desculpas. Sem dizer mais nada, ele caminhou lentamente até uma pequena mesa de vidro circular no jardim, onde depositou a caixa que carregava. Seu movimento era calmo, quase calculado.

			—	Parece que vou me atrasar um pouco este ano… — murmurou o homem, dando um leve sorriso de canto ao olhar para a caixa. Pela primeira vez, sua expressão fria mudou, mesmo que apenas por um instante. — Vem…

			Ele se aproximou de Erin. A cada passo que ele dava em sua direção, Erin recuava, sua mente lutando para entender o que estava acontecendo. O medo, agora misturado à confusão, estava entalhado em cada linha do seu rosto.

			—	Vem… pra onde? — perguntou a pequena Erin, com a voz trêmula e os olhos arregalados.

			

			—	Vou te levar para casa — respondeu o homem, sua voz ainda sem emoção.

			—	O senhor… não vai brigar comigo? — Erin mal conseguia acreditar no que estava ouvindo.

			—	Eu? Não sou seu pai nem nada parecido. Mas toma mais cuidado com suas brincadeiras, pode ser? — O tom dele, embora carregado de indiferença, agora parecia revelar um toque sutil de preocupação. Ele se abaixou até ficar na altura de Erin e estendeu a mão. — Vem. Seus pais devem estar preocupados com você.

			Ainda assustada, Erin hesitou, mas logo segurou a mão do homem. A mão dele, grande e forte, transmitia uma sensação inesperada de segurança. Era um calor semelhante ao que ela sentia quando segurava a mão de seu pai, durante as tempestades com trovões.

			Eles caminharam em silêncio pelo jardim, os passos do homem lentos e quase distraídos, como se sua mente estivesse em outro lugar. Erin, por sua vez, observava um pequeno grupo de íris-caminhantes em meio ao jardim de flores, seus olhos brilhando com admiração.

			—	Que bonitas! — comentou a menina, olhando as flores com um sorriso tímido.

			O homem parou e olhou para as flores. Seu olhar se suavizou por um breve momento e, em seguida, ele soltou a mão de Erin.

			—	Pode ir sentir o cheiro delas se quiser. Elas têm um perfume que sempre adorei — disse ele, dando outro sorriso leve.

			Erin, ainda hesitante, se abaixou e aspirou o suave perfume das flores. O aroma doce a acalmava, trazendo um conforto inesperado naquela situação estranha.

			—	Que cheiro bom! — exclamou Erin, sorrindo.

			—	Sim. São ótimas — disse o homem, mas sua voz agora tinha um toque de tristeza, como se estivesse recordando algo distante.

			De repente, Erin pegou a mão do homem novamente, desta vez por conta própria e com mais confiança. Ele olhou para ela, surpreso, mas não a repreendeu.

			Eles voltaram a andar juntos, indo em direção a um caminho lateral que ficava entre a casa e o muro, que levava eles até a frente da casa.

			—	Moço… me desculpa, tá? — disse ela, com um tom de culpa e arrependimento na voz.

			

			—	Tá, tudo bem. Mas não faz isso de novo. Em outra situação, você poderia acabar se machucando. Entendeu? — respondeu ele, mantendo o mesmo tom indiferente, mas agora com um traço de preocupação genuína.

			—	Tá bom. Eu só queria saber onde meu amigo foi parar. O senhor o viu?

			—	Seu amigo?

			—	Sim, eu estava brincando com ele quando acabei pulando aqui.

			—	Eu não ouvi ou vi ninguém além de você. Talvez ele tenha ido embora sem perceber que você não o acompanhou.

			—	Aquele idiota… — Erin bufou, mexendo a cabeça, negando-se a acreditar que o amigo sumira novamente.

			O homem esboçou um leve sorriso com a reação dela, e eles continuaram caminhando. A casa imponente os envolvia enquanto seguiam em direção à parte frontal, onde um portão de ferro marcava a saída. Quando chegaram, o homem abriu o portão, abrindo caminho até uma carruagem luxuosa, que aguardava do outro lado. Um empregado formal de pele clara, aparência jovem e cabelos negros escorridos, vestindo um terno impecável, aproximou-se ao vê-los.

			—	Perdão, senhor. Estava distraído conversando com minha irmã… — disse o homem, visivelmente nervoso.

			—	Está tudo bem, Herbert. Pode chamar o senhor Edgar? Preciso me apressar hoje — respondeu o homem com um tom firme, mas sem hostilidade.

			Herbert notou Erin ao lado do estranho, mas não fez perguntas. A irmã de Herbert, uma mulher simples de cabelos longos, escuros e pele clara, deu um breve tchau antes de se despedir e partir.

			Enquanto o homem aguardava com impaciência, andando de um lado para o outro, Erin notou uma cafeteria de alto padrão do outro lado da rua. Seus olhos brilharam ao ver os doces coloridos que pareciam deliciosos através da vitrine. Sem resistir, ela se aproximou, admirada com a variedade. 

			Conforme caminhava, as pessoas que passavam lançavam olhares furtivos de desaprovação, como se sua presença fosse uma intrusão. Suas roupas simples destoavam das vestimentas refinadas à sua volta, e sua pele, mesmo que só um pouco mais escura, parecia ser suficiente para atrair olhares carregados de julgamento.

			Dentro da loja, o proprietário, um homem gordo e calvo, a observou com uma expressão que ia além do mero incômodo. Seus olhos a percorriam dos pés à cabeça, como se ela não tivesse o direito de estar ali, como se sua presença fosse uma afronta.

			—	Ei, o que está fazendo? Tá assustando meus clientes! — rugiu ele, a voz alta e agressiva, o olhar se lançando rapidamente para os outros clientes, que também a encaravam com um desconforto aparente diante daquela situação.

			Erin deu um pulo, retraindo os braços imediatamente, o coração batendo forte em seu peito. Sentia o peso de cada olhar sobre si, como se fosse culpada por algo que não entendia.

			—	Desculpa… eu só queria ver os doces — respondeu, tentando segurar as lágrimas enquanto todos na loja olhavam para ela. Alguns com reprovação evidente em seus olhos, franzindo o nariz e sussurrando entre si. Outros apenas se mantinham indiferentes, mas a indiferença era quase tão pesada quanto o desprezo.

			—	Eu vendo doces, não faço caridade! Agora fora daqui, sua rata! — ele gritou, aproximando-se apressadamente da garota e erguendo a mão ameaçadoramente, como se fosse acertá-la por ousar se aproximar da loja.

			—	Já basta. — A voz do homem desconhecido ecoou pela loja como um trovão distante. Sua presença de repente parecia tão pesada quanto a pressão do fundo do mar, enchendo o ambiente com uma aura imponente.

			O proprietário congelou no lugar, seus olhos arregalados de medo enquanto o homem avançava lentamente, com Erin se escondendo atrás dele.

			—	O que você acha que está fazendo? — perguntou o homem, a voz baixa, mas carregada de autoridade.

			—	M… me desculpe, senhor! Eu s… só ia mandá-la de volta para onde ela… — respondeu o proprietário, gaguejando, sem conseguir esconder a amargura nas palavras.

			—	A garota está comigo. E se ela tem interesse em algo nesta loja, você não tem o direito de decidir se ela deve sair ou ficar — disse o homem com frieza, seus olhos penetrantes não deixando espaço para contestação.

			—	E… eu não…

			—	Silêncio. Eu ainda não acabei de falar — interrompeu o homem. Ele manteve seus olhos fixos aos do proprietário, com um tom mais suave, porém nem um pouco calmo, dizendo em alto e bom tom para todos os presentes ali. — Escolha o que quiser, pequena. E se quiser a loja inteira. Então que seja assim. Tenho certeza de que não haverá nenhum problema nisso. Não é? — completou o homem, olhando para os outros clientes como se procurasse algum sinal de descontentamento.

			Erin assentiu, ainda escondida atrás dele, enquanto os clientes na loja permaneciam em silêncio total, como se ninguém ousasse contrariar o estranho. Eles compraram doces, sorvetes e conversaram um pouco entre eles, com o homem buscando acalmar um pouco o coração da pequena criança. Após alguns minutos, eles saíram da loja, ambos carregando sacolas cheias, em direção à carruagem.

			—	Sr. Edward, me perdoe pela demora! — disse o cocheiro, surpreso ao vê-los. 

			Sua aparência era de um homem de cartola, com um bigode bem-feito branco assim como seus cabelos que, juntos à sua aparência já idosa, destacavam sua idade. Seu traje, um terno preto com uma cauda longa, era de alta classe.

			—	Não se preocupe, mas ande logo. Meu dia já foi longo o suficiente — respondeu Edward, sua paciência visivelmente no limite.

			—	Ah, claro, senhor. Peço perdão — dizia o homem, em tom de respeito, abaixando sua cabeça para ele.

			Após poucos segundos, Edward notou o seu tom e o jeito pelo qual tratou seu amigo. Então, antes de partir, pegou um pote de doces e o entregou ao cocheiro, com um pequeno sorriso sem jeito no rosto.

			—	Perdão pelo jeito que falei, não quis ser rude. Vamos para a trinta e quatro na Leonard, em Shoreditch. Okay?

			O cocheiro, surpreso, sorriu de volta, aceitando o presente enquanto Edward e Erin subiam na carruagem.

			—	Claro, senhor. Como quiser.

			Erin se sentou de frente para Edward na carruagem, a cabeça ligeiramente abaixada e a expressão carregada de desânimo. As luzes do sol entravam através das janelas da carruagem, criando um jogo de sombras onde Erin parecia sempre iluminada pela luz, enquanto Edward parecia sempre nas sombras que dançavam dentro do veículo.

			—	Algum problema com os doces, pequena? — perguntou ele, colocando a bolsa com os doces no assento ao seu lado. 

			A carruagem começou a andar suavemente, fazendo com que os ruídos da rua se distanciassem gradualmente.

			—	É só que… Eu não queria ter causado tantos problemas ao senhor.

			Edward observou Erin e, com um olhar gentil, estendeu sua mão para suavemente bagunçar o cabelo da garota. Erin fechou os olhos, surpresa pelo gesto inesperado.

			—	Não fale bobagens. Você não teve culpa.

			—	Mas… Se eu não tivesse ido até lá, o senhor não teria que brigar com aquele homem.

			—	Se ele não tivesse sido tão rude, eu também não teria que ter brigado com ele, não acha?

			Um pequeno sorriso se formou nos lábios de Edward, e Erin, sentindo a suavidade do momento, também sorriu timidamente.

			—	Tem razão… Hihihi.

			Edward se recostou no banco, relaxando com a cabeça jogada para trás em um gesto de cansaço, enquanto o som das rodas girando sobre o calçamento se misturava com o murmúrio distante da cidade.

			—	Bom, eu vou cochilar um pouco. Pode aproveitar os do…

			—	Ei… — Erin o interrompeu, sua voz um pouco hesitante. — Eu me chamo Erin!

			A pequena garota, com um brilho infantil e alegre nos olhos, esticou a mão para Edward rapidamente, oferecendo um cumprimento sincero. Edward, saindo de sua posição de conforto, estendeu a mão com um sorriso amigável, a luz suave da carruagem realçando o gesto.

			—	Eu me chamo Edward.

			—	Hihi!

			—	O
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